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Bate, invento ae¡ Te f íe te  a l  aumento da la  velocidad do cu­
rado,hasta e l  estado sustancialm ente inso la b ia  a in fu sib le , da 
ana te s in a  da p o liá s te r dadivada da un g ü c d ,  un alcohol po­
liv a len te  que contiena e l  menos t r a s  grupos h id ro rilo  y un te -  

5 .r  B aitalato  de a lco h ilo , empleando conjuntamente un p o lianh i-
drido y una determinada clase do aminas te rc ia r ia s .

Se conocen resin as p o liá s te r opa conprenden e l  producto 
da la  reaoei&n d a (l) un á s te r  do d ialcoh ilo  in fe rio r da ácido 
te re ítá lio c , un á s te r de d ialcoh ilo  in fe rio r da ácido is o f tá -  

1 0 .- lie o  o mezclas da dichos á s te re s, (2 ) e tila n g ü e o l y (5 j un
alcohol po livalente a liíá tio o  saturado que tie n e  a l  menos t r e s  
grupos hidroxilo¿ E stes p e liá s te rea  han resultado se r especial 
mente ú ti le s  como aislam iento para conductores e léc tric o s ,p a r­
ticularm ente como aislam iento pana alambres magnéticos usados 

1 5 ,- en aparatos e lé c tr ic o s . E stas  resin as de p o liá s te r pueden cu­
narse, e s  d ecir, llev arse  a l  estado sustano&almsnta insoluble 
e  in fu sib le , calentándolas a tem peraturas elevadas del orden 
de unos 200*0 hasta tanto como 450*3. A i ln  de ace le ra r e l  cu­
rado, obteniendo un curado más rápido, a  menudo a  tam peratu- 

20.— yn? más bajas, se han empleado diversos catalizadores de cu­
rado que contienen m etal, par ejemplo, oetoato de cinc, octoa- 
to  da cadmio, e tc . a s i como c ie rto s  d iisocianatos que incluyen 
d iisocianatos aromátioos, d iisocianatos a liíá tic o s , e tc . S in  
embargo, se ha v isto  que cuando se in ten té  usar estos o s ta li-  

2 5 .- madores de curado para la  re sin a  p o liá s te r, lo s  productos cu?



3 0 .-

3 5 .-
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ra&os na tienen  urna resistencia, su fic ien te  & lo s disolventes 
que se necesitan en  aleonas ap licaciones, pon ejemplo, en mo­
to res usados en refrigeradores en que e l  aislam iento está  su­
mergido en c ierto s re frig e ran te s.

inesperadamente!, nemes descubierto que e s ta s  resinas de 
p o lié s te r pueden curarse rápidamente a  tem peraturas más bajas 
que la s  que han sido usadas basta ahora en ausencia de agen­
te  de curado, obteniendo a l  mismo tiempo un producto curado 
que muestra re sis te n c ia  mejorada a lo s disolventes incluso a 
tem peraturas aumentadas. E stas ventajas de la  aceleración del 
curado a  tem peraturas más bajas y  l á  resu ltan te  re sis ten c ia  
mejorada a lo s d isolventes sa  obtienen empleando un sistem a 
cata lizado r para la  resin a  p o lié s te r que comprende una deter­
minada d a s e  de andinas te rc ia r ia s  y  un políanhidrido orgánico, 
por ejemplo un dianhidrido orgánico.

E l descubrimiento de que la s  aminas te rc ia ria s  en. combi­
nación con lo s polianhidridos podrían ace le ra r e l curado de
le e  resinas da p o lié ste r en la  medida que hemos descubierto 
fuá to ta íre n te  inesperado y  de ningún modo podriá predecirse 
porque e l  uso da aminas prim arias y  secundarias con lo s  po- 
líanB jdridos diú velocidades de aceleración del curado macho 
menores y  una re s is te n c ia  macho señor a lo s  d iso lventes. In  
oluso e l  empleo de o tro  tip o  de amina te rc ia r ia  t a l  como la  
2 ,5 -d lm etil piperazina dió de nuevo resultados que eran in fe - 

30^- rio re s  a  los resultados obtenidos usando la s  ami ñas te rc ia ­
r ia s  y  la  guinoleína, antea mencionadas.

Las re sinas; po lié aten a la s  cuales se' re fie re  la. 'presen­
te  invención comprenden e l  produoto de la  reacción de ( l )  de 
25 a  56 equivalentes por ciento , preferiblem ente de 36 a 50 

55 .- equivalentes por cien to , de un ésten  de d ialcch ilo  in fe rio r



s

r 4 - .3C3780àcido te re ftá lic o , un á s te r da dialcohilo  in fe rio r da àcido 
lso ftá lio o , o mezclas dà o lio s , (2) do ap^ximadamente I?  a 46
equivalentes por ciento y, preferiblem ente, de 25 a  40 equivá^ 
len tes por ciento , de e tile n g lio o i, y  (?) do aproximadamente 
1? a 44 equivalentes por ciento y, p referí KLemente, de 20 a  
32 equivalentes por ciento , do un alcohol po livalente a l i f á -  
tiéo  saturado, que tien e  a¡̂  menos tro s  gntpos h id rox ilo . La 
resina do po liásten  e ^ e o iü c a  preferida del presente invento 
coarrendó e l  producto de l a  reacoián do aproaimadamento 4?

6 ? ^ ' equivalentes por ciento de te re fta la to  do dim etilo , aproxima- 
daman^ 33 equivalentes por ciento de e tile n g lio o i y  aproxi^ 
madamente 22 equivalentes peor ciento do güeerina*

Entre lo s áste res do dialcdhilo  in fe rio r de l á(^do te re f-  
tá lic o  ó del ácido iso ftá lic o  que pueden u ^ ra a  en lo s po!Íás-= 

? 0 .-  te re s  d e l p rescito  invento ao incluyen, por ejemplo, lo s  ás­
te re s  que contienan rad icales alcoh ilo  do 1  a  a  y , p r e f e r ib lá -  
manto, do 1 a 4 átomos de carbono,-E stos á s te re s  de d ialoo- 
M ío in c lu y en , por ejem plo, e l  á s te r  d im e ti l ic o , e l  á s t e r  d ie - 
tü íc o , e l  á s t e r  dip rop ilico , o e l  á s te r d ib u tilico j

Las erpresione# "^alcch^ po lim lsn te^  y ^a lo ch d  po liva- 
len to  a lifa tic o  saturado que tien e  a l menos t r e s  grupos h id ro - 
i l l c f  , t a l  como se usan en e l  presentó invento, incluyen tan to  
aloohálss po livalentes en los cuales lo s  grupos hidroxilo es­
tán  oonectados por una pluralidad do enlaces carbono con carbo-

60.-^ no a s i como alcoholes é te res que tienen  a l  manos tre s  grupos
hidroxilo^ Entre lo s alcoholes po livalentes saturados a l i f á -  
tico s que tienen a l  menos t r e s  grupos hidroxilo  dentro del a l­
cance d e l presente invento se incluyen, por ejemplo, g lloárlna, 
1 ,1 ,1 -tx im etilos etano, 1 ,1 ,1 -trim e tilo l propano, p e n ta e ritr i-  

6?^- ta , so rb ita , manita, d ig lice rin a  o d ip e n ta e ritr ita .



La expxesián Agrupo funcional.'' t a l  como se usa en la  pre-
f  -

sonte s ó lio itu í pretende re fe rirse  a  un grupo oarboxilo (-COCB} 
un gr^po ^ s te r (-COCR, donde R e s  un alodb ilo ) , o un grupo h i -

tancia  m iltip liosdo por e l  cunero de grupos funcionales presen­
te s  en su  estru ctu ra . A si, e l  HÚaaro de equivalentes de  ̂te r e íf  
ta lñ to  de dim atilc. en una' cantidad da te re fta la to  da dim etilo

"35$- dós. E l admero da equivalentes de g lioerina presenten en úna* 
cantidad. dada da g lioerina es e l  néaero de molón da g lioerina 
presenten en esa.'- cantidad por treac.- La expíe s&3n ^equivalen-

l(Xh^ tid id o  por e l  nSmero to ta l  de equivalentes da todas la s  aús- 
ta n d a s  reScdonantes por d e n . Las camposidonea empleadas en 
e l  ¡presente invento as describen en fund&n de eqpivaléntes-en 
lugar de hacerlo en moles, ya qúe lo s  ingyédient^e q¡úe eompo— 
néó la s  resinas: de p d iú s te r. reaodóoan equivalente,por equ i- 

130^.- tá le n te  en lugar de mol por molí
Las aminas ta rd a r la s  usadas en e l  sistem a de errado para 

la s  resinas de p o llá ste r a rrib a  citadas son quinoleina o ami­
nas té rd a r ia s  que tienen  la  formula general.

rad icales, s lcd d lo ^  verbigracia m etilo, e t i lo , propilo , b u ti-

x i l i lo , to l i lo , e tc . radicabas axalco tilo^ por ejemplo te n d ió , , 
o  fe n a tilo , r adic a les  alquanilo , por ejemplo, v in ilo , o rá d l-  

115?- ca les a l i lo , rad ica les d o lo  aled& ilo,por ejemplo cio loherilo ,

es e l  n&aero de moles de tereftal& to de dim etilo presente por

lo , c o tilo , e te .; rad icales a r ilo , por ejemplo, fenilo^ n e f t i lo ,.



o rad icales ciclobep tilo , rad ica les cicloalquenilo , por exem­
p le , eiclopentenilo , o rad ica les c ido beren ilo  *; Entre la s  ami- 
nas tera tariaæ  que pneden emplearse estén , per ejemplo, t r i e -  
t i l  amine, t r ib u t i l  amine, triam il amina, m etil d ib n til andne, 

120*- t r i  fe n il amina, trib a n c il amina c m etil d ife n il amine* Bars lo s 
fin es de este  invente, la  expresi$n "endne te rd a r ia f  t a l  cano 
equi se nsa prétendis sig æ tficar aminas de le  formule 1 y q u i- 
nclsine*

Les polianhidridos, par ejemplc, le s  dianhidridos de &ci- 
12$^-^ de tetracarbox ilico  d t i ls s  en la  p rdetica d e l prea^nte invent o ,, 

se oaraoterizan por la  formula siguien te :
O 0

^  **
i3 o ;r o o

donde R* e s  uñ rad ica l te trav alen te  que contiena a l  menos 2 
átomos de carbono, estando no más de dos grupos carbonilc de di 
abo dianM drido unidos a cualquier átomo de carbono de dic&o 
ra d ica l te trav a len te , inclu idas en tre ta le s  rad icales están, 

135+-̂  par ej emplo, un rad ical derivado de o qw contiene un g r^ o  
aromático, a iifá tic e , e id o a lifá tio e  o comMnacián de grrpo 
aromático y e n fá tic o , mnAos eiemplos de los cuáles ta n  sido 
dados para R antes*; Los diaaáidridos preferidos son aquéllos 
en lo s  qpa lo s grupos R* tienen  a l  menos 6 átomos de carbono 

140*- caracterizados por Inaatuzacián bencenoide, en le s  cuales ca­
de uno de lo s  4 grupos carbonilc del dfanhtdrido es tá  unido a 
un átomo de carbono separado d e l rad ica l te trav a len te ,  estando 
lo s  grupos carbonilo em pares en lo s que los grupos de cade 
pan están unidos a átomos de carbono adyacentes del rad ica l 

145*— R para dar un *mti i ** de 5 miembros como sigua:



H ustsacionaa de dianhidridos adeocados pam sa aso en. è l pTe- 
150.- sente inventa inclayan: dianbidnido p ir^ ìe litic o  ;3ÌaBhÌdi-Ìdo 

2 ,3 ,6 ,7 -n afta Iin  tetm carboxilico ; dianM drida 3,3*-4?4*-dl— 
fe n il tatzacasbo3dlico; dianhidrido 1,2,5^6 -o a tta lin  te tr a -  
oaarboxilioo; dianhidrido 2 ,2*-3,3*-difenll tetm canboxilico; 
d ien tidrido de 2 ,2-b is(3 , 4-diearbodlfoniI ̂ propano; d ia n tid tì-  

155.- do da ^ s (3 .4 ^ o a rto x tfe a il)s a !fo ta ; d ian tidrido benzoienona 
tetm carboxilioo; dlathidcido del àcido paxileno 3 .4 ,9 ,1 0 -te - 
tm carboxilioo: dlanhidrido de à te r M s(3 ,4-d icaiboxiib!)ili- 
co ì; dientidiAdo da b ia($ ,4^oajA oxiiian ii )aolfona; dianhi- 
drido del àcido e tilan o  tetràoarbóxiiico ; dlsothldrldo 1^2,3, 

160,- 4-ciclqpentano te tzacaib o ^ lio o ; dlanbldrido da et^leno-b ie- 
( ts ia e lila to ) , qve tien e  le  fdamala

0 0M e

antidnidos de Ina fónnalats



3C378&5
Batos pclianbídridos puedan M eara# a p a r tir  dalEtRatiAo 

trim elítico  y triace ta tó  da trim e tilo l etano (b) a te tra-ao e- 
ta to  da p en ta^ eritrita  (c ) .

la  en tid ad  de la  amina te rc ia ria  (o mezcla da aminas t e r -
18D.'- c iarían ) qua pueden emplearas en, ,1a práctica d e l presenta in ­

canto pueden variarse ampliamente^ d medida que aumenta la  
cantidad de aminas, te rc ia ria s , la  aceleración dA  cuacado y  la  
eonsecuadón de ana mayor resisten cia  & los disolventes se 'au - 
menta tam bién,- En general, podamos empiasi, sChpa base pomde  ̂

185.- ra l, da %C1 a 1Ò partes y , preferiblem ente, de 0,5 a  5  partes,, 
de la  aadna te rc ia ria  por 100 partea de la  resina p o liéster 
(sobre Mae de sólidos secos). Dicho de otro modo, se p refiere  
que el pese, de la  amina te rc ia ria  fluctúe de aproximadamente 
0 ,5 a % , en paso, referido a l  peso de la  resina polièstere 

190.— E l pollanhldr&do puede emplearse en cantidades tar& ién
variab les. La. en tid ad  de poliamhidrido usada puede variarse 
de modo más flex ib le  que la  amina te rc ia ria  y , ventajosamente, 
emprenda sobre base ponderai desde aproximadamente 0,1 a 2%, 
en peso, referido  a l  peso de la  resina po lié  s te r  y  comprende 

135*- preferiblemente: desde apmximadament# 1 a  1%, en peso, refe­
rido a l  peso de la  resina p o liè ste ri No quedan excluidas la s  
mezclas de le s  polianhidridos+

de factores ta le s  como e l tipo  de amina y  de polianhidride 
200.- usados, la  olase da p o lié ste r o la  aplicación considerada.

La incorporación de la  amina te rc ia ria  y  d e l po lianhidri- 
do puede realizarse  por cualquiera de varios modos d is tin to s .
S i se desea usar la  resina p o lié ste r en su estado seco pulveru­
len to , sólo es necesario mezclar la  resina p o lié ste r con la  

205.- amina y  e l polianhiárido en un equipo mezoBador adecuado man-

La cantidad da amina y de usados dependerá



teniendo la  mezcla da ta l
-*" ^-.* \A rtic u la s  individuales

da la  te sin a  p o lié ste r sa re cutían intimamente can la  mezcla­
da la  anaína te rc ia r ia  y e l  poHanhidrido. Cuando sa  osen, ta ­
le s  polvos para fin e s  da aislam iento, por ejemplo, para reou-

210.- b r ir  esta to res o motores, esto puede conseguirse ventajosamen­
te  flu id ificando e l  polvo de p o lié ste r con la  amina te rc ia ria  
y e l  polianhidrido aimdidos a é l , oalentando e l  Objete que isa 
desea recubrir a una tenperatura de aproximadamente 150 a  250S 
C, stmergiendo e l objeto calentado en e l  polvo, sacando e l ob- 

215.- je to  d^l polvo con la  oapa adherente del polvo a is lan te  y ca- . 
lentando luego e l  objeto recubierto a una temperatura de 150" 
a  350? durante un tieapo que qsoila desda unos pocos segundos 
a  uno o dos minutos para eíbotuar e l  flu jo  de la s  partícu las 
individuales de polvo y la  oohesién de las  partícu las par# , 

^ 0 . -  convertirlas en un recubrimiento homogéneo que, a l  mismo tiem­
po, por e l  tratam iento térm ico, e s  curado de modo acelerado, 
mejorándose materialmente su resisten c ia  a los disolventes,Las 
técn icas de rociado da polvos pueden usarse también, por ejenty 
pío , e l  rociado por llama o e l  e lec tro stá tico .

225.- Las resinas p o liéster del presente invento que contienen
le  amtvtA te rc ia ria  y  e l poHanhidrido pueden emplearse también 
en la  forma de solacicnes para a is lar  conductores eléctricos^ 
A si, le  resina de p o lié s te r con la  amina te r n a r ia  y  e l  poli-¿ 
anhídrido pueden disolverse en disolventes adecuados, por ejem- 

230 .- pío disolventes hidrocarbonados, w til^ a a fta lin a , cresoles,
n ^ astil-2 ^ irro lid o n a , Crido mixto de b ü e s ilc  y  d iian ilo , o . 
dimetilscetamida y, m ientras se  mantieM la  solucién en la  fo r­
ma líq u ida , se baoe pasar un conductor e lé c tric o , t a l  como un 
alambra de cobre o de alm ninio, a trav és de la  solucl& t, una 

235.- o más ve oes, y  se calien ta e l  conductor revestido a temperatu-



is a  da aprorimadamente 250* a 450*0 durante tiempos que f lu c ­
túan desda unos pooos segundos hasta  un minuto o más, hasta, 
que e l  revestim iento se haya convertido en el. estado sustan­
cialmente in fu sib le  e  inso lub le . Los te jid o s  de v id rio  o la s  

240 .- e s te r illa s  de v id rio  pueden tra ta rs e  de modo sim ila r. La concer 
trac ió n  de la s  soluciones d e l p o lié s te r oon e l  sistem a de cu­
rado de este  invento puede variarse  ampliamente y Comprende 
en general sobre base ponderal desde aproximadamente 10 a  40% 
de concentración de sólidos de la  re s in a  de p o lié s te r y del 

245.- sistem a de curado en e l  disolvente usado,
S I método de ap lica r soluciones de la  resina p o lié s te r a  

alambre comprende haoer pasar e l  alambre a  través de la  solu­
ción de resina po r una h ile ra  adecuada y luego por un homo 
mantenido a una tempe natura elevada para curar la  resin a  que 

*250¿- e s té  sobre e l  alambre, S Í se  desea, e l alambre puede hacerse - 
pasar por la  solución de resina y pin la  h ile ra  v a rias veo^s 
y por e l  homo después de cada pasada por la  solución de re ­
sinar, ¿ a to  daré una mayor acumulación del esmalte que 3a que 
puede obtenerse oon sólo una pasada por la  solución de re sin a . ! 

'2557- La velocidad a la  cual e l  alambre es hecho pasar por la 's o ln -  
ci& t de resina y la  tem peratura a la  cual es mantenido e l  hor­
no dependen de 3a p a rtic u la r solución de resina empleada, del 
espesor de 3a cape de esm alte deseado, de la  longitud d e l hor­
no en e l  cual se cura e l  alambre revestido , y  del peso molecu— 

2607- la r  de la  resina usada en la  operación de revestim iento.

265 ,- la s  ta le s  como colada de una solución de la  resina y calan-

Cuando la s  resinas de p o lié s te r eñ estado curado han de 
emplearse como aislam iento para ranuras y en máquinas eléc­
tr ic a s , es necesario formar hagas curadas de pelícu la de la s  
re sin as. Esto se consigue por métodos de foim adón dé p e licu -



—  T I  —

tam ienta de la  solución colada pata que se expulsa e l  d iso l­
vente por secado y se cure la  te s in a . la s  pelícu las pueden 
formarse taiabién extrayendo soluciones viscosas ée la  tesina 
dentro de una cámara dé caldeo en la  que tiene lugas e l cura- 

2?0 ,- do. S a tas pelícu las pueden usarse? como aislam iento para ranu­
ras éñ máquinas dinam oeléctricas recubriendo la s  ranuras de 
inducidos con la  película y colocando e l  arrollam iento a is la ­
do dentro de la s  ranuras revestidas. Batas p e lícu las puedan 
usarse también como m aterial d ie léc trico  en condensadores y 

273.- son da valor particu lar para uso en condensadores del tip o  de 
papel da alum inio.

á f in  da que? lo s expertos en la  técnica puedan compren­
der HKgor c5mo puede p racticarse e l  presente invento, se dan 
lo s ejemplos sigu ien tes. Todas la s  partes son en peso, a  macos 

280.?- que se designen de otro modo.
S2á3g&? 1

Se preparé una resina p o lié sté r a  p a r tir  de lo s siguien­
te s  Ingredientes:

Equivalentes oor ciento
2 3 5 .- TO reitalato da dim etilo................................ .46

E tiIe n g Iic o l..í................. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1
d ic e r in a  ( 9 % ) . . . . . . . . . ........ ................... ..2 ?

E stos ingredientes, junto con xilsmo, se? atadleron a  un ma­
tra z  de tre s  bocas y tre s  l i t r o s ,  provisto ds termómetro, ag i- 

2 9 0 ^  tador y  columna Vigreur. Al aparato se conectaron cmdios para
separar azeotrópicamante e l  agua a  medida que se formaba en 
la  reacción. Durante toda la  reacción se mantuvo una atmósfera 
de nitrógeno sobre la  mezcla ds reacción. La mezcla ss  calentó 
durante 30 minutos en cuyo tiempo la  temperatura subió a unos 

295.*- 130*0 y e l  agua y e l  xileno se destilaron azeotrópicamente



desde el. sistem a. ^  este  momento se añadió 0,0%  Se ach a to  
de plmao (para acelerad Te reacción dat alcohoU sia) referido 
a l peso del te re fta la to  de dim etilo, y e l  calentamiento se 
camtíjRt6 decante tre s  y media horas más basta que se alcanzó 

303.- una. temperatura fin a l de unos 240*0. La resina de po liág ter 
a s í obtenida y a  la  que en lo  que sigue nos reierimamos de 
este modo, ae a is ló  en fonaa de potro asco volatilizando cual­
quier rilen o  o agua remanentes pr&santes en e l la .

Los siguientes ejemplo ilu s tra n  la  mejora de la  in so lu - 
305.- b iíidad  en e l  uso da la  mezcla de la  amina te rc ia r ia  y e l  po- 

lianhidrido en contraste con la  omisión de este  sistema da cu­
rado o con e l  empleo del polianhidrido s o le r a  amina sola no 
provocó aceleración del curado respecto a la s  resinas p o lié s- 
tg r  lib re s  de la  amina.

310.jy Para evaluar y conparar la  solubilidad de la s  diversas 
foraaOncionas, se e s tab led ó  un ensayo dé solubilidad en clo­
roformo cono sigue para determinan e l grados da curado da loa_, 
sistem as da aceleración d e l curado que usan e l  polianhidrido

315.
y la. amina te rc ia ria  como sistena de curado. E l aumento en la  
insolubilidad dé la  formulación da resina se midió en función
del tiempo. A si, la  resina de p o lió ste r, polianbidrido (e l

de reticu lación  re a l) y la  amina t& roiaria aceleradora,
ae pesaron y se mezclaron entre s i  moliendo la  mezcla a  fondo
basta polvo fin o . Aproximadamente 0,? gramos de este  polvo sa 

320.- .pesaron como capa delgada en una copa de aluminio y  la. copa ae 
diapuso en un ho rn illo  con term ostato a una temperatura de 
220*0 (¿* 0,3*0) durante un minuto^ Luego, se re tira ro n  0,4 
gramos de la  resina curada y se pesaron en o tra  copa de a la -  
minio. Se añadió entonces un to ta l  da 13 c .c . da cloroformo 

325.- a  la copa que aa cubrió y la mezcla de la  resine curada y e l



cloroforma se dejó reposar durante 22 hacas a temperatura am­
biente (2?at2). Luego, e l  doroforno se eliminó por filtra c ió n , 
é l  residuo se lavó con cloroformo adicional, e l  residuo inso- 
lubre remanente se calenté à lOOmy durante una hora para, e l i -  

330¿- minar cualquier oioroferme residual y e l peso da la  resina in ­
soluble se determiné entonces y se  calculó corre spondientemen- 
te  e l  porcentaje da resina insoluble. Los resultados obteni­
dos da e s te  modo eran repr oducible s con una exactitud de i  0,%
S tssE îa ^ -

335 4-  e l  presente e js ^ lo , la  cantidad de amina te rc ia ria
usada a& varió como se muestra en la  siguiente Tabla I  mían- " 
tra s  la  cantidad da polianbidrido, en este  case anhídrido p i-  
rom eliticó, íuó igual a  10^, en peso, dal peso de la  resina * 
p ^ ió sté r^  Háa particularme a te , 10 partes del dîwoMdrido p i-  

3404.- rm nelitico se usaron por 100 partes dé la  resina po üó ster
del Ejemplo 1¿ La dim etil eocoamina usada en lo s  siguientes ** 
ejemplos es  una amina te rc ia ria  fabricada  por Armour Indus­
t r i a l  Chemical Obmpanŷ  f i l i a r  ds la  Armemr Coopany, de Chi­
cago, U lin o is  bajo la  denaminaeión ArmsandSKD y

345^- tien e  la  fórmala (Œ^)^NR** donde ea una mezcla de rad i­
cales hidrocarbonsdos alií& ticos saturados de longitud de ca­
dena expuesta da modo que toda la  amina te rc ia ria
tenga un pese molecular medio iguâl a  22&. La T&bla I  siguien­
te  nmestra 3a cantidad de amina te rc ia ria  usada (calculada da 

350í -  modo que e l contenido de nitrógeno fuera constante para todas 
la s  muestras* es d ecir, da aproximadamente 0,09 p artes de n i­
trógeno par 100 partes de resina} y  e l porcentaje de m aterial 
InsolMïga (como resultado de re a liz a r e l mencionado ensayo de 
solubilidad con donofoimo antes descrito} después de un mi- 

355.- nuta a 220^0.



%
-Concentración da Porcentaje de amina te rc ia r ia , re sin a  in so -NmtnA te rc ia r ia  n artes. lu b la .

" i Ninguna - 9

2 tribencilandna 1,9 29
360^ 3 " dim stiloctadecilam ina 2,0 30

4 triamilamina i?5 30

5 dimatildode di.eü'ni"?- 1;4 38

6 dimetil-coooamina 1,5 37

* 7 ben^ldim etilam ina 0,9 33

365 ,- -  8 Quinoleina 1,0 35

# Dispersada en 5,1 partear de un tan&y m olecular.
Eiemnlo 3 ' ' " ...............

En este  ejemplo; se prepararon form ulad one a  similarmente a l 
Ejempio- 2: con la  excepción de que se  usaron amina# jprimaria# y  se*- 

370^- candarías a s i  como otros tip o s  de aminas te rc ia ria s  que no están
dentro d e l alcance del presente invente, como aceleradores para e l  
dianhidrido pirom elitico^ En cada caso, l a  mez^La de los ingredien 
te#  (con inclu sión  de la  resin a  p o liá s te r de l Ejemplo I ) ,  la s  pro­
porciones, la  cura y ensayo de lo a  productos resu ltan tes^  fueron 

375 ,- lo s miemos que en e l  Ejemplo Z , lo s resultados de estos ensayes 
se muestran en la  siguiente lab ia  11;

T A m_ A., n
Euastna N*......... Amina-

^ Concentración de 
oartes

Porcemta^ je  de re s i­na insoluble
$ Dibeatoi lamina 20

10 Nonobencilamina. 0,T 15
11 2 ,5 ^im etilp iperazin a 2 ,2 18

^Por ICO parte#  de resin a  p o lié s te r d e l Ejemplo 1 y 10 partes
díanhídrido piromeUtico^
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303780385.- Ejemplo 4
Este ejemplo ilu stra . la e  mejores a obtener pon el. use da 

una te rc ia rla  con diversos an h íd rid a . E l ejemplo mues­
tr a  aisimismo e l efecto de usar un manoanhidrido, espeoííica- 

J mente anhídrido itá lic o , en. contraste con. lo s polianhidridos 
390 .- reivindicados en. e l  presente invento. Con e l ü n  de ilu s tra r  

meior lo s  perfaccionamientos que ser derivan d e l uso de la  
amina te rc ia r ia , en este caso dim etil cocoamina., con lo s d i­
versos anhídridos, resu ltó  deseable estab lecer e l porcentaje 

* de m aterial insoluble obtenido tanto  con oamo s in  la  dim etil
395^- oooMUBÜSE. Por consiguiente, e l  curado se realizó  también so- 

. bre muestras durante un minute a  2203? conteniendo sólo e l an ­
hídrido a s í como sobre muestras que contenían tanto  e l anhí­
drido oomo la  amina. TU porcentaje de resina insoiublé deter- 

*- miñado en ausencia de la  amina te rc ia ria  fuá iden tificado oomo
400.— porcentaje con curado oaroi Se observará qué cuando se anadió 

la  dim etil cocoamina^ la  d iferencia de insolubilidad entre l a  
obtenida sin  la  amina te rc ia rla  y  1& obtenida en presencia de 
le  amina te rc ia ria  fuá muy importante, como se mostrará por 
la  siguiente Tabla DE,' Todas la s  operaciones de mazóle, én- 

405.- sayo y avaluación se hicieron análogamente a l  Ejemplo 2 .



NuestraNA. Anhídrido P&rtes P artes de de abbi— dime t i l  áridox cocaaaina
Porcentaje con curado cero.

Porcentaje de resinai insolabas.
*12 a n h íd rid o ftá ü c o ...... 15 , 6* * -, 7 ,c% " "

410.- 15 I d . . i , ? 7 ,C% 6 , 7%
14 pi^nM drldO  da p<na—fen ilen -b is-(trim e-l i ta tc ) 21,0 12, 15,2^

415+-

0**

0

0M
0 .^CL 

0
15 igu al que en la  mues­tr a  N*, 14 21,0 1 ,5 12, (% 24,T%
16 Didnhidrido pirom elí- tic o 10,0 - 9 ,C%

420*- IT 10,0 1,5 6, 2^ 3T,C^
*Por 100 p artas da. re sin a  p o lié s te r deEL ejemplo 1.

Ejemplo 5
Éste ejemplo ilu s tr a  la  capacidad para aprovechar e l  curado rápido 

de la s  resinan p o lió ste r por medj,o del acelerador de amina para recubrir 
425.- diversos objetos con polgoa qoe comprenden la s  resinas de p o lió ste r y

nuestro citado sistema de curado y calentando luego e l  objeto re cubierto 
a tempera tuzas elevadas durante cortos períodos de tiempo para efectu ar la  
agrupación de la s  p a rtícu la s  de polea y curar la  re s in a . H&a p a rtic u la r­
mente, se preparó una mezcla seca de 100 partea de la  resin a  p o ü á s te r 

^ 0 . -  del Ejemplo 1 , 50 partea de s ílic e  de combustión finamente d iv id ida, 10 
partes de dianM drido pirom elitico y  0,9 p a rtes  de tr ib e n c il amina,. Há­
d e o s  de- e s ta to r recocidos (que se usan en motores de tracción  de caballo) 
sa  recubrieron en la  forma siguiente b asta  un espesor de 0,25 & 0,50 mm.' 
Los nádeos ae calentaron a  220S& y  se  sum arie ron en la  formulación de 

435.- polvo an tes mencionada en un aparato de lecho flù id o  y  luego se  sacaron.



3 -  3.7 -  ^  „  ,, StP
Después de una. coocién da cinco minutos a  220"C, ío s  núcleos
se dejaron en fria r a  temperatura sabiente en <%ryo momento se 
noté que Une partícu las de polvo se habían agrupado para dar 
una pe lícu la  fían  y  homogénea, encada, y fuertemente adherida, 

440.- la  re sis ten c ia  a l  impacto da la. pe lícu la  obtenida por e l men­
cionado procedimiento se  ensayó y ovalad por la  prueba da iat- 
pacto variab le GSrdner para recxbrimientoa sobra bases metá­
lic a s . Este ensayo mide la  resisten c ia  a l  impacto de pelícu­
la s  delgadas (0,25-0,58 m&. ) sobre bases m etálicas. E l ensayo 

445.- se rea liza  dejando que un paso que oas desde una a ltu ra  cono­
cida choque coa la  superfic ie  del recubrim iento. A sí, lo s  k i­
lográmetros de fuerza necesarios para producir un fa llo  de la  
pelíctR a pueden s e r  obtenidos. Oh fa llo  da la  pe lícu la  se de­
fin e  como e l  punto en e l  cual la  pelícu la  ya no es sana desde 

430.^ e l  punto de v is ta  e léc trico  cuando se ensaya con una bobina 
productora de chispas. Como resultado d e l citado ensayo de 
Impacto,, ae encontré que la  re sis ten c ia  a l  impacto del núcleo 
de e s ta to r era  de 1,65 kilográm etros, estableciendo claramen­
te  un sistem a muy reticu lado para l a  resina de pd iéster.C uan- 

4 5 5 .- do se rea lizó  e l  mismo procedimiento para recu b rir e l  núcleo 
de e s ta to r en e l  polvo de p o lié ste r empleando sólo e l  d ianh i- 
drido pirom slítlco  s in  la  amina, y  e l  núcleo de e s ta to r re ­
vestido se calentó durante 5 mtnntos a 220a&, la. resisten c ia  
a l  impacto re su ltó  se r de sólo  0,2? kilográm etros. Sust&tuyem- 

460.- do la  trtbencllamina por 1,35 paxtes de d im etil cocoamina se 
obtuvo urna re sis ten c ia  a l  inpaoto de 1,26 kilcgrám etroa.

Será evidente, por supuesto, para lo e  expertos en esta  
técn ica, que, además de la s  aminas te rc ia rla s  y  de lo s poltan&i 
dridos empleados en lo s  an terio res ejemplos, puedan emplearse 

465.- o tras aminas te rc ia ria s  de la  d a s e  seleccionada y  o tros p o li-



anhídridos, s in  apartarse par e llo  á a l alcance d e l invento.
Las resin as de p o lié s te r osadas pueden v a ria rse  tamM.én dem- 
tro  da lo s lim ita s  de lo s  ingredientes: usados para hacer ta ­
le s  resin as de p o lié s te r . La proporción de lo s  ingredientes 

470^- puede C odificarse dentro da amplios lim ite s  y  lo s e j enpíos o 
descrípcioiB.a no han de in te rp re ta rse  en sentido restric tivo*  
en cnanto a  la s  proporciones da lo s ing red ien tes.

Aunque la  u tilid ad  de la s  resin as de p o lié s te r de nues­
tro  invento ha sido d e sc rita  principa Tiente en térm inos de 

4 7 5 ^  aplicaciones e lé c tr ic a s , debe entenderse que e s ta s  resinas
'podrán usarse en todas Tas o tra s  aplicaciones adecuadas para" 
la s  re sin as s in té tic a s . A sí, e s ta s  resin as pueden emplearse 
en aplicaciones de reet&rimiOátos pro tecto ras aplicando la  
resina en un disolvente adecuado a  una superficie a brocha o 

4&0¿- con p is to la  con curado subsiguiente. Cuando ae usan ceno re ­
vestim iento protector¿ e s ta s  resin as tienen  notable re sisten ­
cia  a 14 intem perie y no se cambian de co lo r después de pro­
longados periodos de exposición a  tem peraturas elevadas+Estás 
resin as pueden emplearse también en fo r mülaci enes da barnices 

485j- y  pin turas^ Estaos resin as puedan usarsa tamtdéa eñ formula­
ciones: de polvos de moMeo mezclándolas con diversas cargas* 
ta le s  como harina de madera, tie rra , dé diateiméceas o s ílic e  
o sa rtén . E stas resinas son ú ti le s  también como impregnantes 
y ceno m ateriales de Unión para e s tra tific a d o s  m etálicos y  

4 3 0 ^  fibrosos^
Las resin as de p o lié s te r del presente invento pueden mez­

c la rse  y  curarse con cantidades pegúelas de o tras  resin as ta le s  
como resin as de melsmiaa—fornsldebido, re sin as eposi&Lcas t a -  - 
Ie s  como a l  producto de la  reacción da epdelorhidriiBL y  b is -  

495^- fenol A, re sin as de fencl-formaldsRido,  re sin as  de a n ilin a -



500.-

$05***

510.-

515.-

52¡0.-

ionnaldehilo, re s í nata de urea-formaldehid o. resinas de s ilic o -  
na, resinan de acetato de celulosa, resinas de poliamida, re­
sines v in ilic a s , resines e tila n ic a s , resinas estirén icas, o 
re sim s de butadieno-estireno.

En la  an terior descripción y  en lo s ejemplos, hemos des­
c rito  la  preparación da la s  resinas p o liéste r del presenta in ­
vento a  p a r tir  de una mezcla de ingredientes que incluyen un 
ás te r d ielcohilico in fe rio r de ácido te re  itá lic o  o ácido iso f- 
tá lic o . Sin encargo, debe entenderse que en luga r  del á s te r 
da dialcohilo in fe rio r, podemos usar e l  propio ácido, e l  clo­
ruro .del ácido, o e l sem iéster del ácido; pero preferimos usar 
e l á s te r de dialcohilo in fe rio r a l  hacer la  resina de p d ié s -  
te r  a  causa de la  mayor insolubilidad y* reactividad del diáa- 
te r  que del propio ácido o sus otros derivados.

E l uso de derivados de la s  aminas mencionadas, per ejem­
plo, sa les, ta le s  como clorhidrato de t r ib u ti l  amina, o aceta­
to  de trlam il amina; bases de amonio cuaternario de la s  ami­
nas, como hidr&cMo de beneil .trlm e til amonio, o matóxtdo de

(que son los eficaces agentes da aceleración daBL carado), so 
de las propias aminas, no queda excluidoJ

N 0 T 4 .?

Los puctos de invención propia y nueva que se presentan, 
pare que sean objeto de esta  Patente de Invención en Espada, 
por veinte anos, son los Siguientes:

I * .-  tRnaátodo papa la  fabricación de una resina de po- 
l ié s te r , obtenida a p a rtir  del producto de reacción da un ás­
te r  diaícobilico de ácido te re ftá lic o  y/o ácido iso lftá lio o ,



atiT angh iooi, y  un alcohol polivalenza alifátÍooT saturado, 
525,- qpe tien e  a l  menos tre s  grupos h id ro r ilo , caracterizado por­

que con dicha resina da p o llé s te r se mezclan un polianhidrido 
y una awfnA te rc ia rla  t a l  como qunnlaina, o aminas que tienen  

- ia  tinad a R,H, d<mia R ^  taü<^. hidt<^b<mad. ..n o -a- 

len tes
530,- 2 a ,-  un método según e l  punto I* , caracterizado porque

la  resin a  p o lié s te r e s  e l  producto da la  reacción a l  calo r 
dia (a} 25 & 56! equivalentes por ciento da un á s te r  d ia lco h i- 

- l ic e  in fe rio r da ácido te re f t i l i c o  y/o ácido is o f tà lic o ,(b ) 
de 15 a  46 equivalentes pese ciento de e s t ile ngi Tool, y  (c ) 

533.- de 13 a 44 equivalentes por c ien to , aproximadamente, de un 
alcohol po livalen te a lü R tic o  saturado qua tien e  a l  nanos 
tr e s  grupos h id rox ilo , siendo ig u al a 100 equivalentes por 

"" ciento la  suma de equivalentes por ciento de a i ,  b) y  o},
(2) dianhidrido pirom alítico  y  (5^ tr tb e n c il amina.

540},- 3 ^ .-  Bn método según e l  puntò 12, caracterizado porque
le  amina te rc ia r ia  e s  d im etil dodecil amina, d im etti oocoami- 
na , beneií d im etil amina, quinoleina o tria m il amina,

4&+— Un cátodo según e l  punto 1Ò, caracterizado porque 
e l  polianhidrido es dianhidrido de p -fen ilen -h is(tiim a lita to  ) 

545.- y la  amina te rc ia r ia  es d im etil oocoamina.
5 " .-  *UN METODO PARALA FABRICACICK BB UNA RESINA DE 

PCTJBSSER", todo ta l  y conforme se describe en ia  presente 
Memoria, la  cual consta de 54S lin e a s .

CCMB&NY.
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